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Introdução 
 
Esta pesquisa procura contribuir com os estudos que articulam a 
temática educação, gênero e ensino de Geografia, com a finalidade de 
compreender o papel do livro didático na construção das relações de gênero. O 
estudo trata das representações da(s) mulher(es) disseminadas nos livros 
didáticos de Geografia de Ensino Médio. Para esta pesquisa escolhemos como 
objeto de estudo os livros didáticos de Geografia da rede pública Estadual de 
Criciúma, o livro “Conexões”, volume 1, 2 e 3 das/os autoras/es Lygia Terra, 
Regina Araújo e Raul Borges Guimarães, ano de 2010, da editora Moderna. 
Para atingir os objetivos desta pesquisa a metodologia utilizada foi abordagem 
qualitativa por meio de pesquisa documental. Partimos do pressuposto de que, 
mais do que nunca, se faz necessário debater essas questões em torno do livro 
didático, pois se trata de um recurso amplamente utilizado no âmbito escolar e 
que carrega consigo representações de gênero, contribuindo substancialmente 
para a construção dos papéis masculino e feminino. 
 
Contexto histórico da luta das mulheres  
 
A busca pela emancipação feminina vem ocorrendo há muito tempo na 
história da humanidade, mas alguns estudiosos revelam (defendem a tese) que 
nem sempre a mulher foi oprimida, que em determinados períodos a mulher 
esteve lado a lado do homem. As pesquisadoras feministas, por exemplo, 
dedicaram-se na elaboração de muitos estudos para desconstruir a teoria de 
que a mulher é inferior ao homem, bem como as teorias que justificavam a 
diferença biológica para sustentar esse discurso. 
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No entanto, as ideologias conservadoras apontam a “natureza” da 
mulher como forma de justificar sua opressão para melhor explorá-las, 
colocando como suas atribuições naturais as tarefas domésticas e as tarefas 
ditas femininas: cuidar de idosos, crianças, etc. 
 
Desde os pensadores clássicos até as concepções vigentes 
hoje, é praticamente unânime a concepção de que a “natureza” 
das mulheres (sua suposta emotividade e falta de racionalismo: 
sua suposta dependência biológica da maternidade para sua 
fragilidade) as tornam previsíveis para a vida publica. Por isso, 
a história da mulher é uma história de aprisionamento na esfera 
doméstica e tudo o que se relaciona a ela está praticamente 
excluída dos conceitos e categorias políticas gerais. (TOLEDO, 
2008). 
 
A luta da mulher na sociedade por espaço no mercado de trabalho, os 
avanços que as mulheres vêm conquistando como o direito ao voto, as leis de 
proteção às vitimas de violência, e em alguns países a legalização do aborto, 
não significa dizer que em seu dia-a-dia não sofram com a opressão. A 
opressão da mulher ocorre de várias formas, através do trabalho doméstico 
não remunerado, quando sofre com o assédio no trabalho por parte do patrão 
que tenta se aproveitar de sua condição de empregador para submetê-la às 
situações constrangedoras, ou mesmo de seus colegas de trabalho, com 
piadas, ou através da cultura das telenovelas, música e propagandas de 
cerveja. Para compreender a opressão da mulher nas diferentes esferas da 
sociedade é necessario compreender o conceito de gênero.  
O conceito de gênero tem como objetivo discutir a situação não só da 
mulher, mas também do homem, o que acaba gerando algumas confusões. Os 
papéis masculinos e femininos são construídos nas relações, sendo assim não 
se pode colocar o gênero como condicionante da opressão, ou melhor, dizer 
que o homem é responsável pela opressão da mulher. “O verdadeiro problema 
não está no gênero, mas nos seres humanos históricos; são as imagens e os 
papéis sociais construídos que fazem do homem agente da opressão da 
mulher” (TOLEDO, 2008). 
Esses papéis sociais são construídos desde nossa infância através das 
instituições sociais vigentes que servem para manter a ordem da sociedade, 
como o Estado, a Igreja, as Forças Armadas, a Escola, disseminados por meio 
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das midias, nas telenovelas, na literatura, ciências, música e também atraves 
das imagens, na qual iremos centrar nossa investigação. 
 
Imagens do feminino e do masculino 
 
As imagens não são neutras, são produzidas por indivíduos que carregam 
consigo seus pensamentos e ideologias, ou seja, são permeadas e concebidas 
a partir de algumas intencionalidades. Elas estão presentes em todos os 
lugares, inclusive na sala de aula, nos livros didáticos, em nossas roupas. Por 
não serem neutras constroem estereótipos, inclusive de gênero. “As imagens, 
como artefatos que produzem conhecimentos e que contribuem para a 
constituição de nossas representações, falam sobre como são (ou como devem 
ser) os meninos e as meninas. (NUNES, 2010)”.  
A análise sobre as imagens sobre o feminino e masculino iniciou de forma 
qualitativa, observando a quantidade, disparidade entre frequência do homem e 
mulher nos livros analisados. Ao fazer um levantamento das imagens 
identificamos que a maioria se reporta ao universo masculino, conforme a 
tabela que segue: 
 
Figura 1 – Imagens femino e masculino 
 
 Volume I Volume II Volume III 
Imagens de mulheres 23 12 21 
Imagens de homens 39 54 44 
 
Fonte: Livro didático Conexões. Estudos de Geografia Geral do Brasil. Volume 1, 2 e 3. Ed. 
Moderna. São Paulo, 2010. 
Só o fato de encontrarmos uma maior quantidade de imagens de 
homens em relação às das mulheres contribui para a construção do feminino e 
do masculino na sala de aula. Além disso, o conteúdo da imagem também tem 
uma intenção na construção do gênero masculino e feminino. 
A primeira imagem analisada foi encontrada no III volume do livro 
Conexões sob o titulo “aceleração científica”. Na qual traz diversas mulheres na 
linha de produção sem comentar ou fazer qualquer discussão gênero ou 
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divisão sexual do trabalho como mecanismo de melhor exploração e geração 
de riquezas.  
 A segunda imagem vem em uma matéria sobre Movimento Afro- 
brasileiro, que trás personalidades negras de destaque em nossa sociedade, o 
mais curioso nessa imagem é que são todos homens, Gilberto Gil, Lázaro 
Ramos, Joaquim Barbosa e Pelé. Essa imagem nos faz refletir onde estão as 
mulheres negras de nossa sociedade?  
Na ultima imagem analisada está inserida sobre a consolidação do 
capitalismo mundial e os povos colonizadores. Cujo titulo do texto é 
“Consolidação do capitalismo mundial” A imagem analisada é um gráfico com 
as populações/povos das colônias e metrópoles no século XIX, entretanto esse 
gráfico nos chamou muito atenção pelo fato das populações estarem 
representadas apenas pela figura masculina, omitindo a presença das 
mulheres nesse período e nesse processo. É como se a composição dos povos 
colonizadores e dos povos colonizados não tivesse a figura feminina ou como 
se a participação feminina não fosse importante. Portanto, a imagem acaba 
ignorando a participação feminina no processo de diversas colonizações em 
todo o mundo, omitindo a figura feminina nos dois segmentos. Estas imagens 
aqui analisadas remetem para a reflexão de (Moreno, 1999) quando a autora 
afirma que “a história escrita pelos homens, ou por mulheres que seguem os 
padrões por eles estabelecidos, é uma história que centra na investigação e no 
estudo daqueles aspectos que eles consideram mais importantes e 
negligenciam os restantes”. 
A partir das imagens é possível inferir que a participação feminina na 
história é negada. A invisibilidade da mulher na história é manifestada não só 
na última imagem, mas também na imagem das personalidades 
afrodescendente de destaque em nosso país. 
 
Considerações finais 
 
Mesmo com as inúmeras conquistas que as mulheres alcançaram no 
último período, como o direito ao voto, as leis de proteção à mulher, leis 
trabalhistas específicas para as mulheres, entre outras, elas ainda encontram 
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muitas barreiras, como o preconceito legitimado pelas teorias de inferioridade 
feminina. 
Em meio a isso ocorre às relações de gênero, o que vem a ser: “O que é 
o feminino e o masculino”. A construção do feminino e do masculino é algo 
histórico, que vem sendo construído ao longo do tempo de inúmeras formas. 
Uma dessas formas são as imagens, sejam elas em livros, revistas, capas de 
CDs, nas cores das roupas, nos acessórios, na linguagem, etc. Essa 
construção do que é ser feminino e masculino é algo que vem colocando a 
mulher na invisibilidade em diversas áreas e inclusive na ciência e educação.  
Quanto às imagens foi possível identificar que a maioria se reporta ao 
universo masculino. Essa presença majoritária dos homens nas imagens, por si 
só, contribui para a construção da desigualdade entre os gêneros feminino e 
masculino na sala de aula. Mesmo a escola sendo um ambiente feminino, pois 
a maior parte do corpo docente é formada por mulheres, apresentam marcas 
profundas do masculino, e neste caso isso fica explicitado inclusive no livro 
didático. 
Além disso, o conteúdo da imagem também tem uma intenção na 
construção do gênero masculino e feminino. As imagens analisadas nos 
volumes 1, 2 e 3 reforçam a divisão sexual do trabalho e nelas as mulheres, 
aquelas que estão no mercado de trabalho, aparecem executando tarefas 
repetitivas e que exigem paciência e habilidades manuais, consideradas 
tradicionalmente tarefas femininas. 
Reforçam também a invisibilidade da mulher negra, dando a entender 
que ela sofre uma dupla opressão, tanto pela questão étnica/racial como pela 
questão de classe social. A classe social também é um elemento que interfere 
nas desigualdades entre as próprias mulheres, ricas e pobres. Outro elemento 
percebido é a invisibilidade da mulher na própria história das diferentes 
sociedades. 
É importante que as educadoras e educadores compreendam o livro 
didático e visualizem seus eventuais problemas e, além disso, que o entendam, 
também, como uma mercadoria que possui valor de compra e que ele é 
produzido por empresas que, antes de se preocuparem com questões 
pedagógicas, visam lucro. Compreender que a escola não está isolada da 
sociedade, que embora tenha suas normas, regras, tradições e maneiras 
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peculiares inerentes a ela, também reflete o que está fora dela, como as 
relações desiguais entre gêneros e a opressão feminina. 
Acreditamos que a escola deve ser um espaço amplo de troca e 
aprendizado, e que nela deva existir um espaço para a contribuição de novos 
pensamentos que tenham como futuro uma nova sociedade sem opressão, 
exploração, que homens e mulheres possam ser vistos de forma igual. 
Portanto, nesse sentido, a disciplina de Geografia e os livros didáticos 
utilizados precisam contribuir nessa direção, mas para que isso ocorra os/as 
professores/as de Geografia precisam ter um olhar crítico. 
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